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Resumo: O xadrez é um jogo de tabuleiro comumente associado à Matemática e ao raciocínio 

lógico. Historicamente, este esporte passou por diversas adaptações, chegando ao seu formato 

atual – com 16 peças por jogador – após vários séculos. Com origem imprecisa, o jogo teria 

surgido há mais de 1500 anos, na região onde, atualmente, se localiza a Índia. Com nome de 

chaturanga, que significa quatro membros, o jogo era composto por quatro grupos de peças 

que formavam duas alianças adversárias (DOUBEK, 2007). A prática enxadrística, muito 

difundida em países europeus e asiáticos, tem ganhado mais adeptos no Brasil a cada ano. 

Estima-se que, em 2021, quarenta mil enxadristas estarão filiados à Confederação Brasileira 

de Xadrez (CBX, 2020). Para além da prática como esporte, são muitos os jogadores que 

veem o xadrez como um hobby, o que aumenta ainda mais o número de praticantes no país. 

No cenário atual, devido à pandemia de COVID-19, a utilização do xadrez em espaços 

diversos, como escolas, clubes e universidades tem se tornado inviável. Em consequência 

disso, os jogadores têm utilizado plataformas on-line e também o jogo em seu formato off-line 

com maior frequência. Esse contexto propicia diferentes olhares sobre o jogo de xadrez, que 

pode ser uma ferramenta para o ensino de matemática. Baptistone (2000) destaca que o 

xadrez, quando utilizado com viés educativo, influencia diretamente na melhoria em cálculos, 

na tomada de decisões, no raciocínio lógico e na responsabilidade dos praticantes. Com o 

intuito de difundir o jogo de xadrez em ambientes formais e não-formais de ensino, o presente 

trabalho tem como objetivo conectar o xadrez à matemática através do Problema das Oito 

Torres. Este desafio pode ser utilizado como um elemento para a introdução de conteúdos 

como: plano cartesiano, probabilidade, análise combinatória e transformações geométricas, 

dentre outros. Desse modo, utilizando um vídeo digital, pretende-se dialogar com diferentes 

públicos sobre o referido tema, viabilizando a troca de saberes e a interação dialógica, que são 

diretrizes da extensão universitária (BRASIL, 2018). Inicialmente, a mídia aborda um 

histórico breve do xadrez. Posteriormente, conhecendo o movimento da torre no jogo, é 

discutido o desafio das oito torres. Em outro momento, é proposto o Desafio das Oito Damas, 

que se apresenta como mais complexo e pode ser abordado concomitantemente ao outro 

problema proposto. Por fim, são destacados alguns benefícios do xadrez e sugerida uma 

questão do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) envolvendo o cálculo de 

probabilidade em um tabuleiro, que viabiliza a conexão xadrez-matemática em um exame. 
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